
Aula 5 3 Identificação de Inimigos Naturais: 
Predadores, Parasitoides e 
Entomopatógenos
No vasto e complexo universo da agricultura, é comum que a palavra "inseto" evoque imediatamente a imagem de 
uma praga, um inimigo a ser combatido. No entanto, essa percepção generalizada esconde uma verdade 
fundamental: nem todos os insetos são vilões. Na realidade, muitos deles são verdadeiros aliados, trabalhando 
silenciosamente nos bastidores para proteger nossas lavouras.

Compreender e identificar esses "insetos benéficos" é mais do que uma curiosidade biológica; é uma habilidade 
estratégica que pode revolucionar a forma como manejamos as pragas, reduzindo a dependência de defensivos 
químicos e promovendo uma agricultura mais sustentável e rentável. É um passo crucial para quem busca uma 
atuação profissional diferenciada no campo ou para quem precisa de um conhecimento aprofundado para desafios 
acadêmicos e concursos.

Ao final desta aula, você será capaz de reconhecer os principais grupos de inimigos naturais 3 predadores, 
parasitoides e entomopatógenos 3 e entender como eles atuam no controle biológico. Além disso, exploraremos as 
ferramentas e tecnologias que amplificam nossa capacidade de identificação e integração desses aliados no 
Manejo Integrado de Pragas (MIP) moderno, preparando você para aplicar esse conhecimento de forma prática e 
inovadora.

Esta jornada nos levará a desvendar os segredos desses guardiões da lavoura, desde os caçadores vorazes até os 
agentes microscópicos, e a conectar esse saber com as tendências mais recentes da agricultura de precisão e 
biotecnologia. Prepare-se para mudar sua perspectiva sobre o mundo dos insetos e descobrir o poder da natureza 
a nosso favor.



O Mundo Invisível dos Aliados: Por Que 
Reconhecer Insetos Benéficos?
Imagine um agricultor que, ao avistar qualquer inseto em sua plantação, imediatamente pensa em aplicar um 
defensivo. Essa é uma cena comum, mas que pode trazer mais prejuízos do que benefícios. Muitas vezes, o que 
parece ser uma ameaça é, na verdade, um aliado crucial, trabalhando para proteger a lavoura de forma natural e 
gratuita. A falta de conhecimento sobre esses "insetos benéficos" leva a decisões precipitadas, que podem 
desequilibrar o ecossistema e até mesmo agravar o problema das pragas.

Por que isso importa? A importância de reconhecer esses organismos vai muito além da curiosidade. Ela 
reside na capacidade de tomar decisões mais inteligentes e sustentáveis no campo.

Ao identificar um inimigo natural, o produtor pode evitar a aplicação desnecessária de produtos químicos, que além 
de custosos, podem eliminar justamente os agentes que estão ajudando a controlar as pragas. É como ter uma 
equipe de segurança trabalhando de graça, e você, sem saber, os demite.

Essa habilidade de distinção é a base do Manejo Integrado de Pragas (MIP), uma filosofia que busca harmonizar a 
produção agrícola com a conservação ambiental. Ao valorizar e proteger os inimigos naturais, estamos 
fortalecendo um sistema de controle biológico que opera 24 horas por dia, 7 dias por semana, sem custo adicional. 
É um investimento no equilíbrio ecológico da lavoura, que se traduz em economia, saúde e sustentabilidade a 
longo prazo.



Predadores: Os Caçadores do Campo
Em qualquer ecossistema, existe uma dinâmica constante de caça e caçador. No campo agrícola, essa dinâmica é 
fundamental para manter o equilíbrio das populações de insetos. Os predadores são os verdadeiros "caçadores" 
desse cenário, organismos que se alimentam de outros insetos, conhecidos como presas, para sobreviver. Sua 
ação é direta, muitas vezes visível, e desempenha um papel crucial na redução das populações de pragas.

Ação Direta
Perseguem, capturam e 
consomem ativamente as 
pragas

Voracidade
Apetite insaciável por pragas 
agrícolas

Defesa Natural
Linha de proteção 24/7 sem 
custo adicional

Pense nos predadores como os "leões" e "tigres" do mundo dos insetos. Eles não esperam que a praga morra de 
causas naturais; eles a perseguem, capturam e consomem ativamente. Essa voracidade os torna ferramentas 
poderosas no controle biológico, especialmente quando as populações de pragas começam a crescer 
rapidamente. A presença de predadores saudáveis em uma lavoura é um forte indicativo de um ambiente 
equilibrado e resiliente.

A beleza do controle biológico por predadores reside em sua capacidade de adaptação e em seu apetite 
insaciável. Eles estão sempre em busca de alimento, e muitas vezes, as pragas agrícolas são uma fonte abundante 
e fácil. Ao entender quem são esses predadores e como eles agem, podemos criar condições para que prosperem, 
transformando-os em uma linha de defesa natural e eficiente contra as ameaças às nossas colheitas.



Mergulhando nos Grupos de Predadores
O reino dos insetos predadores é vasto e diversificado, com cada grupo apresentando suas próprias estratégias de 
caça e preferências alimentares. Não é apenas a joaninha que faz esse trabalho; há uma verdadeira equipe de 
especialistas, cada um com sua "arma" e "tática" particular, contribuindo para a proteção da lavoura. Reconhecer 
esses diferentes grupos é essencial para um manejo eficaz e para valorizar a biodiversidade funcional do campo.

Joaninhas 
(Coccinellidae)
Tanto as larvas quanto os 
adultos são vorazes 
predadores, especialmente de 
pulgões e cochonilhas. Suas 
larvas, muitas vezes 
confundidas com pequenas 
lagartas ou até mesmo com 
pragas, são verdadeiras 
máquinas de comer, 
consumindo centenas de 
pulgões durante seu 
desenvolvimento.

Crisopídeos 
(Chrysopidae)
Popularmente conhecidos como 
"bichos-lixeiro" em sua fase 
larval. Essas larvas possuem 
mandíbulas em forma de pinça 
e são extremamente vorazes, 
alimentando-se de pulgões, 
ácaros, ovos de insetos e 
pequenas lagartas. Os adultos, 
por sua vez, geralmente se 
alimentam de néctar e pólen.

Percevejos Predadores
Como os gêneros Orius e 
Geocoris. Diferentemente de 
seus primos fitófagos, esses 
percevejos possuem um 
aparelho bucal adaptado para 
perfurar e sugar os fluidos 
corporais de suas presas, que 
incluem tripes, ácaros, ovos e 
pequenas lagartas.

Comparativo dos Principais Predadores

Joaninhas Controle de pulgões, 
cochonilhas

Larvas e adultos 
predadores

Harmonia axyridis

Crisopídeos Controle de pulgões, 
ácaros, ovos

Larvas vorazes ("bicho-
lixeiro")

Chrysoperla carnea

Percevejos Predadores Controle de tripes, 
ácaros, ovos

Sucção de fluidos 
corporais

Orius insidiosus



Parasitoides: Os Infiltrados Silenciosos
Se os predadores são os caçadores diretos, os parasitoides operam de uma forma mais sutil, mas igualmente letal, 
como verdadeiros "agentes secretos" do controle biológico. A diferença fundamental entre um parasitoide e um 
parasita é que o parasitoide sempre mata seu hospedeiro no processo de desenvolvimento, enquanto o parasita 
geralmente não o faz. Essa característica os torna ferramentas extremamente eficazes no controle de pragas.

Como Funcionam?

Imagine uma vespinha minúscula que encontra uma 
lagarta, deposita um ovo dentro dela, e a larva que 
eclode se alimenta do hospedeiro por dentro, 
transformando-o em uma "múmia" ou casulo. Essa é a 
essência do parasitismo.

A lagarta, antes uma ameaça à lavoura, torna-se uma 
incubadora para o desenvolvimento de um novo 
inimigo natural. É um ciclo de vida fascinante e cruel, 
mas altamente benéfico para a agricultura.

Vantagens Estratégicas

Altamente específicos para certas pragas

Minimizam impacto em organismos não-alvo

Ideais para programas de controle biológico

Ação contínua e autossustentável

Os parasitoides são frequentemente muito específicos, atacando apenas uma ou poucas espécies de pragas. Essa 
especificidade os torna ideais para programas de controle biológico, pois minimizam o impacto sobre outros 
organismos não-alvo. Sua ação é um exemplo perfeito de como a natureza desenvolveu estratégias complexas 
para manter o equilíbrio, e como podemos aprender a utilizá-las a nosso favor.



O Fascinante Mundo dos Micro-
Himenópteros
Dentro da vasta categoria dos parasitoides, um grupo se destaca pela sua eficiência, diversidade e, muitas vezes, 
pelo seu tamanho diminuto: os micro-himenópteros. Essas pequenas vespas, muitas vezes quase invisíveis a olho 
nu, são gigantes em seu impacto no controle de pragas. Eles representam uma das maiores e mais importantes 
ordens de insetos benéficos, com milhares de espécies atuando em diferentes estágios de desenvolvimento de 
suas presas.

Drones Biológicos

Pense neles como "drones biológicos" altamente especializados. Cada espécie de vespinha parasitoide é 
programada para encontrar um tipo específico de hospedeiro, seja um ovo, uma larva, uma pupa ou até 
mesmo um adulto.

Uma vez encontrado o alvo, a vespa deposita seu ovo, e o ciclo de parasitismo se inicia. Essa precisão cirúrgica é 
o que torna os micro-himenópteros tão valiosos.

Trichogramma
Vespinhas minúsculas que parasitam ovos de diversas 
espécies de lepidópteros (mariposas e borboletas). A 
liberação massiva de Trichogramma em lavouras é uma 
prática comum e eficaz no controle biológico de pragas 
como a lagarta-do-cartucho.

Braconidae e Ichneumonidae
Famílias conhecidas por parasitar larvas, 
transformando-as em "múmias" características. A 
capacidade de produzir esses inimigos naturais em 
larga escala para liberação no campo é um dos grandes 
avanços da biotecnologia aplicada à agricultura.



Entomopatógenos: A Doença a Serviço da 
Agricultura
Nem todos os inimigos naturais são insetos. A natureza também nos oferece aliados microscópicos, invisíveis a 
olho nu, mas com um poder devastador sobre as pragas: os entomopatógenos. Esses microrganismos 3 fungos, 
bactérias e vírus 3 são capazes de causar doenças em insetos, levando-os à morte e, consequentemente, 
controlando suas populações. É a doença a serviço da agricultura, transformando pragas em "zumbis" doentes.

Infecção
Microrganismos se espalham no 
ambiente

Contaminação
Pragas são infectadas e adoecem

Controle
Epidemias reduzem populações 
drasticamente

A ação dos entomopatógenos é um exemplo fascinante de controle biológico natural. Eles se espalham no 
ambiente, infectando as pragas e desencadeando epidemias que podem reduzir drasticamente suas populações. 
Diferentemente dos defensivos químicos, que agem por contato ou ingestão de forma imediata, os 
entomopatógenos têm um modo de ação mais lento, mas com um efeito residual e de longo prazo, pois podem se 
replicar e continuar infectando novos hospedeiros.

A utilização de entomopatógenos é a base para o desenvolvimento de bioinseticidas, produtos biológicos que 
oferecem uma alternativa mais segura e ecológica aos defensivos químicos sintéticos. Ao entender como esses 
microrganismos funcionam e como identificamos os insetos por eles afetados, abrimos caminho para estratégias 
de manejo mais integradas e sustentáveis, aproveitando o poder da natureza para proteger nossas colheitas.



Os Agentes Invisíveis: Fungos, Bactérias e 
Vírus
Cada tipo de entomopatógeno possui uma estratégia única para infectar e controlar as populações de pragas, 
atuando como verdadeiros "engenheiros biológicos" no campo. Conhecer essas particularidades é fundamental 
para identificar sua presença e para aplicar os bioinseticidas de forma mais eficaz. Eles são como "armas 
biológicas" altamente específicas, que atacam apenas seus alvos, minimizando danos a outros organismos.

Fungos 
Entomopatogênicos
Como Beauveria bassiana e 
Metarhizium anisopliae, são 
talvez os mais conhecidos. Eles 
infectam os insetos por contato, 
penetrando na cutícula e 
crescendo dentro do corpo do 
hospedeiro, que morre e fica 
coberto por uma camada de 
esporos do fungo, muitas vezes 
com aspecto mumificado. Sua 
eficácia é maior em ambientes 
com alta umidade.

Bactérias 
Entomopatogênicas
Com destaque para o Bacillus 
thuringiensis (Bt), agem de 
forma diferente. Elas produzem 
toxinas que, quando ingeridas 
pelas pragas (principalmente 
lagartas), paralisam seu sistema 
digestivo, levando-as à morte. O 
Bt é amplamente utilizado em 
bioinseticidas e também na 
engenharia genética de plantas 
(plantas Bt).

Vírus 
Entomopatogênicos
Como os Baculovírus (ex: NPV 3 
Vírus da Poliedrose Nuclear), 
são altamente específicos e 
causam doenças letais em 
lagartas. Os insetos infectados 
por vírus geralmente se tornam 
lentos, param de se alimentar e, 
após a morte, seus corpos se 
liquefazem, liberando novas 
partículas virais.

Comparativo dos Entomopatógenos

Fungos Amplo espectro, 
umidade

Contato, penetração na 
cutícula

Beauveria bassiana

Bactérias Lagartas, coleópteros Ingestão de toxinas 
(cristais)

Bacillus thuringiensis

Vírus Específicos para 
lagartas

Ingestão, replicação no 
hospedeiro

Baculovírus (NPV)



A Identificação em Campo: Olhar Treinado e 
Tecnologia
Reconhecer esses aliados no campo não é apenas uma questão de sorte, mas de um olhar treinado e, cada vez 
mais, de ferramentas tecnológicas que amplificam nossa capacidade de observação. A identificação precisa é o 
primeiro passo para qualquer estratégia de manejo, permitindo que o produtor tome decisões informadas e evite 
intervenções desnecessárias que poderiam prejudicar os inimigos naturais.

Observação Direta
A observação direta continua 
sendo a ferramenta mais básica 
e essencial. Com uma boa lupa 
de campo, é possível identificar 
características morfológicas de 
predadores e parasitoides 
adultos e larvais. Aprender a 
diferenciar as larvas de 
joaninhas das lagartas de 
pragas, ou as "múmias" de 
pulgões parasitados, é uma 
habilidade que se desenvolve 
com a prática e o 
conhecimento.

Sintomas de Parasitismo
Além da observação visual, os 
sintomas de parasitismo e 
doença são indicadores 
cruciais. Um pulgão inchado e 
endurecido, com uma coloração 
diferente, é um sinal claro de 
parasitismo por uma vespinha. 
Lagartas que se tornam lentas, 
mudam de cor e se penduram 
em folhas antes de morrer 
podem estar infectadas por 
fungos ou vírus.

Tecnologia Digital
A tecnologia moderna, como 
parte da Agricultura de Precisão 
e Digital, está revolucionando a 
identificação. Drones equipados 
com câmeras multiespectrais e 
softwares de inteligência 
artificial podem mapear áreas 
com maior incidência de pragas 
e, em alguns casos, até mesmo 
identificar padrões que 
sugerem a presença de 
inimigos naturais. Aplicativos de 
celular com reconhecimento de 
imagem também estão se 
tornando ferramentas valiosas.



Integrando Inimigos Naturais no MIP 
Moderno
A simples identificação dos inimigos naturais não basta. O verdadeiro poder reside em como integramos esses 
conhecimentos em uma estratégia de Manejo Integrado de Pragas (MIP) que seja eficaz, econômica e, acima de 
tudo, sustentável. O MIP busca um equilíbrio, utilizando diversas táticas 3 culturais, biológicas, químicas 3 de forma 
harmoniosa, com o controle biológico natural sendo um de seus pilares mais importantes.

Três Estratégias Principais

1 Conservação
Proteger e favorecer os 
inimigos naturais que já 
existem na lavoura. Isso inclui 
reduzir o uso de defensivos 
químicos de amplo espectro, 
oferecer refúgios (plantas 
que servem de abrigo ou 
alimento alternativo) e manter 
a diversidade de culturas.

2 Aumento
Aumentar as populações de 
inimigos naturais existentes 
através de liberações 
periódicas (controle biológico 
aumentativo). Isso é comum 
com Trichogramma ou 
crisopídeos, que são 
produzidos em laboratório e 
liberados no campo em 
momentos estratégicos.

3 Introdução
Introduzir novas espécies de 
inimigos naturais em áreas 
onde eles não ocorrem 
naturalmente (controle 
biológico clássico), 
geralmente para combater 
pragas exóticas.

Pense no MIP como um maestro que orquestra diferentes instrumentos 3 químicos, biológicos, culturais 3 para 
uma sinfonia perfeita. O controle biológico é um dos instrumentos mais melódicos e sustentáveis dessa 
orquestra.

Ao priorizar a saúde do ecossistema e a ação dos inimigos naturais, podemos reduzir significativamente a 
dependência de defensivos químicos, diminuir custos de produção e garantir alimentos mais seguros e um 
ambiente mais saudável.



Agricultura de Precisão e Inimigos Naturais: 
Uma Nova Fronteira
A revolução digital no campo não se limita à detecção de pragas; ela está transformando também a forma como 
valorizamos e utilizamos nossos aliados biológicos. A Agricultura de Precisão (AP) oferece ferramentas que 
permitem um nível de detalhe e intervenção antes impensável, otimizando o manejo de inimigos naturais e 
elevando o controle biológico a um novo patamar de eficiência.

Mapeamento Inteligente

Com o uso de drones e imagens de satélite, é 
possível mapear grandes áreas da lavoura com 
alta resolução, identificando focos de pragas e, 
crucialmente, áreas onde os inimigos naturais 
estão atuando de forma mais intensa.

Sensores e softwares de gestão podem analisar 
esses dados em tempo real, fornecendo 
informações valiosas para a tomada de decisão.

Aplicação Localizada

Essa capacidade de monitoramento detalhado permite a 
aplicação localizada de bioinsumos. Em vez de pulverizar 
toda a lavoura, é possível liberar parasitoides ou 
bioinseticidas apenas nas áreas onde são realmente 
necessários.

Isso não só economiza recursos, mas também protege os 
inimigos naturais presentes nas áreas não tratadas, 
reforçando o controle biológico natural.

Exemplo Prático: Se uma área apresenta alta infestação de pulgões, mas também uma grande população 
de joaninhas, a decisão pode ser de não intervir quimicamente, permitindo que os predadores façam seu 
trabalho.

A AP, portanto, atua como um "olho" e um "cérebro" para o produtor, permitindo uma gestão mais inteligente e 
sustentável.



Biotecnologia e o Futuro do Controle 
Biológico
Se a agricultura de precisão nos dá os olhos e o cérebro para o manejo, a biotecnologia nos oferece ferramentas 
ainda mais sofisticadas, como a engenharia genética, para fortalecer nossos aliados ou enfraquecer nossos 
inimigos. As inovações nessa área estão abrindo caminhos para um controle de pragas mais direcionado, eficiente 
e com menor impacto ambiental, representando a vanguarda da pesquisa e desenvolvimento agrícola.

RNA de Interferência (RNAi)
Uma das tecnologias mais promissoras é o RNA de 
interferência (RNAi). Essa técnica permite "silenciar" 
genes específicos em pragas, impedindo a produção 
de proteínas essenciais para sua sobrevivência ou 
reprodução. Imagine poder "desligar" a capacidade 
de uma praga de se alimentar ou de se reproduzir, 
sem afetar outros organismos.

Melhoramento Genético
Além disso, a biotecnologia também explora o 
melhoramento genético de inimigos naturais. 
Pesquisadores buscam formas de tornar predadores 
e parasitoides mais resistentes a defensivos 
químicos residuais, mais eficientes na busca por 
presas, ou com maior capacidade reprodutiva. É 
como se pudéssemos dar "superpoderes" aos 
nossos insetos benéficos.

O RNAi pode ser aplicado diretamente na lavoura ou incorporado em plantas, oferecendo uma forma altamente 
específica de controle.

Essas abordagens biotecnológicas, embora ainda em desenvolvimento, prometem revolucionar o controle de 
pragas, oferecendo soluções inovadoras e altamente sustentáveis para os desafios da agricultura moderna.



Consolidação e Autoavaliação
Chegamos ao fim de nossa jornada pela identificação dos inimigos naturais, um universo fascinante que revela a 
complexidade e a inteligência da natureza. Vimos que nem todo inseto é praga e que predadores, parasitoides e 
entomopatógenos são aliados indispensáveis para uma agricultura sustentável. Compreender suas características, 
modos de ação e como identificá-los é um passo fundamental para um Manejo Integrado de Pragas eficaz.

Exploramos os principais grupos de predadores, como joaninhas, crisopídeos e percevejos, que atuam como 
caçadores vorazes. Mergulhamos no mundo dos parasitoides, especialmente os micro-himenópteros, que operam 
como "agentes secretos", depositando seus ovos em hospedeiros e controlando as pragas de forma sutil. E 
desvendamos o poder dos entomopatógenos 3 fungos, bactérias e vírus 3 que transformam pragas em "zumbis" 
doentes, oferecendo alternativas biológicas aos defensivos químicos.

A identificação em campo, aliada às inovações da agricultura de precisão e da biotecnologia, nos capacita a tomar 
decisões mais inteligentes e a integrar esses aliados de forma estratégica no MIP. Ao valorizar e proteger esses 
inimigos naturais, estamos construindo um futuro agrícola mais resiliente, econômico e em harmonia com o meio 
ambiente.

Em prática:

Sempre observe a lavoura com uma lupa antes de qualquer intervenção, buscando sinais de inimigos naturais.

Aprenda a diferenciar larvas de predadores de larvas de pragas.

Identifique "múmias" de pulgões ou lagartas doentes como indicadores de controle biológico natural.

Considere o uso de bioinseticidas à base de entomopatógenos como alternativa aos químicos.

Proteja a biodiversidade na sua propriedade, criando condições para que os inimigos naturais prosperem.

Identificação
Reconhecer predadores, 

parasitoides e entomopatógenos

Conservação
Proteger e favorecer inimigos 
naturais existentes

Integração
Aplicar no MIP com tecnologia e 
biotecnologia

Sustentabilidade
Agricultura resiliente e em 
harmonia com o ambiente



Autoavaliação

Questão 1
Qual das seguintes opções 
descreve corretamente a 
principal diferença entre um 
parasita e um parasitoide?

O parasita sempre mata seu 
hospedeiro, enquanto o 
parasitoide não.

1.

O parasitoide sempre mata 
seu hospedeiro, enquanto o 
parasita geralmente não.

2.

O parasita se alimenta de 
plantas, e o parasitoide se 
alimenta de insetos.

3.

O parasitoide é um 
microrganismo, e o parasita 
é um inseto.

4.

Questão 2
Um agricultor encontra em sua 
lavoura lagartas com o corpo 
endurecido e coberto por uma 
camada esbranquiçada, como 
se estivessem mumificadas. 
Qual tipo de inimigo natural 
provavelmente está agindo 
nesse caso?

Percevejos predadores1.

Vespinhas parasitoides2.

Fungos entomopatogênicos3.

Crisopídeos4.

Questão 3
A tecnologia de RNA de 
interferência (RNAi) no controle 
de pragas agrícolas tem como 
principal objetivo:

Aumentar a resistência das 
plantas a defensivos 
químicos.

1.

Silenciar genes específicos 
em pragas, impedindo sua 
sobrevivência.

2.

Melhorar a capacidade de 
voo de drones para 
monitoramento.

3.

Acelerar o ciclo de vida de 
inimigos naturais.

4.

Questão 4
Qual dos seguintes grupos de insetos é conhecido 
por ter larvas que são vorazes predadores de 
pulgões e ácaros, sendo popularmente chamadas 
de "bichos-lixeiro"?

Joaninhas (adultos)1.

Micro-himenópteros2.

Crisopídeos (larvas)3.

Percevejos fitófagos4.

Questão 5 (Dissertativa)
Explique como a integração da Agricultura de 
Precisão pode otimizar o uso de inimigos naturais 
no Manejo Integrado de Pragas (MIP), citando pelo 
menos duas formas de aplicação prática.

Gabarito:

1. b) 2. c) 3. b) 4. c)

Próxima Aula: Aula 6 3 Relação Inseto-Planta: Danos, Injúrias e Fisiologia do Ataque

Recursos Adicionais:

Livro: "Manejo Integrado de Pragas" (para aprofundamento teórico sobre as estratégias).

Artigo Científico: "Impacto do RNAi no controle de pragas agrícolas" (para tendências e inovações).

Website: Embrapa (para informações práticas e regionais sobre controle biológico).

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre fontes oficiais para 
verificar alterações.


